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Apresentação
Este livro é uma obra coletiva que relata as atividades e percepções do projeto de ex-

tensão intitulado “Educação ambiental nas escolas: qual a maneira mais adequada de tratar 
os resíduos produzidos por você?”. Tal projeto foi realizado por um grupo de professores e 
estudantes da Universidade Federal de Goiás (UFG), os quais buscam disseminar práticas e 
conhecimentos relativos à questão ambiental. As atividades do projeto foram desenvolvidas 
no período de agosto de 2016 a julho de 2017.

A inspiração para realizar este projeto surgiu do entendimento que as práticas de 
um indivíduo são oriundas dos princípios incorporados por ele, e que, a maioria desses 
princípios é incorporada durante a infância e adolescência. Sendo assim, trabalhar com 
a educação ambiental de forma lúdica e experimental permite que os estudantes reflitam 
sobre o tema e pratiquem ações de respeito e proteção ao meio ambiente. Outro aspecto 
interessante ao trabalhar com indivíduos desta faixa etária é a capacidade de disseminar as 
práticas incorporadas, sensibilizando seus familiares, tendo assim, um efeito multiplicador.

As ações do projeto foram organizadas em quatro grandes temas: reciclagem, com-
postagem, horta escolar, descarte de medicamentos e reutilização de óleos vegetais. Após o 
estudo de cada um destes temas, foram desenvolvidos os respectivos materiais didáticos e 
atividades, tais como palestras, gincanas e oficinas.

O objetivo deste livro é relatar como as atividades do projeto foram desenvolvidas 
e apresentar alguns resultados desta ação, permitindo aos interessados que repliquem, com 
adaptação ou não, para que os conceitos ambientais possam ser incorporados no contexto 
escolar, e mais pessoas tenham atitudes de respeito ao ambiente como princípio.

Desejamos uma ótima leitura!

Os autores.
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1 - Introdução
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A crise ambiental está diretamente ligada à questões da sociedade atual, em que, para 

sobreviver é necessário consumir. Desta forma, o indivíduo torna-se dependente da indústria e 

de derivados oriundos de processos químicos, perpetuando as características do mercado e, 

ainda, contribuindo no seu desenvolvimento. Portanto, o uso dos recursos naturais cada vez 

mais escassos vai ao encontro aos desejos de uma população afeita aos novos produtos.1 

Algumas organizações internacionais enfatizam que uma relação pacífica entre o 

homem e a natureza é o alicerce da vida na terra, tendo em vista a problemática ambiental 

instaurada nas últimas décadas. Assim, a Educação Ambiental (EA) surge como estratégia 

fundamental no confronto a esta crise, pois pode gerar um novo posicionamento do ser 

humano, além de um diálogo e convivência social. 

A partir de um conjunto de documentos, bem como diretrizes internacionais, o mundo 

tem como base a necessidade de se formar um novo indivíduo, pautado na ética, na 

moralidade, nas convivências sociais e nas questões ambientais. Tal atitude pode gerar 

atributos a todo o sistema no qual o sujeito está inserido, levando-o a conscientizar-se sobre 

os problemas ambientais, bem como estimular-se para atitudes que promovam maior 

participação da sociedade.2 

De forma sistêmica, as recomendações de Belgrado estão sendo seguidas em diversos 

países e, no Brasil desde a década de 80, houve direcionamentos legais que buscaram 

implantar a EA em diversos âmbitos da sociedade. 

O estudo sobre a EA deve ser visto para além da conservação ambiental, observando 

as suas conexões com as políticas públicas, pois quando define-se a EA como educação 

política entende-se que esta apresenta comprometimento com a relação entre a sociedade, a 

cidadania e a liberdade da autonomia e, principalmente, com a intervenção do ser humano na 

busca de melhorias na convivência.3 

A legislação orienta, por meio de documentos, uma EA crítica e independente, que 

seja capaz de reconhecer a complexidade e a multiplicidade da questão, tendo em vista 

intervenções nos problemas vividos na comunidade, buscando uma melhoria.4 

Na perspectiva da construção e discussão da EA na educação básica, o papel da 

universidade pode ser ressaltado por diferentes caminhos. Dentre esses, cita-se a formação de 

                                            
1 Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: meio ambiente e saúde. 
Brasília, 1998. 
2 Cassiano, K. F. D.; Echeverría, A. R. Abordagem Ambiental em Livros Didáticos de Química: Princípios da 
Carta de Belgrado. Química Nova na Escola. São Paulo – SP, Brasil. Vol. 36, n° 3, p. 220-230, 2014. 
3 Reigota, M. O que é Educação Ambiental – 2ª edição, 2009. 
4 Brasil. Lei No 9.795, De 27 de Abril de 1999. Brasília: Presidência da República do Brasil, 2006. Disponível 
em: <http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm? codlegi=321/>. Acesso em: 28 de junho de 2018. 
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profissionais de nível superior (professores, químicos, biólogos, dentre outros) considerando-

se os pressupostos da inserção da EA como tema a ser abordado na formação, e a integração 

entre a universidade e as escolas por meio de projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

A abordagem realizada nas escolas por meio de projetos configura-se como uma 

possibilidade de integração de temas interdisciplinares, os quais podem agregar a discussão 

ambiental às discussões conceituais em diversas disciplinas, pois a EA é tratada como tema 

transversal ao ensino básico e deve permear todas as séries escolares sem, necessariamente, 

prender-se a uma disciplina específica. Ao se discutir, a partir de projetos, a EA nas escolas, 

os conceitos a serem abordados precisam considerar as turmas que serão alcançadas para o 

desenvolvimento das atividades. Dessa forma, os conceitos científicos devem ser adequados 

aos níveis de ensino, mas sempre visando os princípios fundamentais de formação para uma 

cidadania crítica que leve em conta o bem comum. 

Portanto, tendo em vista tais conjecturas, no âmbito do projeto de extensão intitulado 

Educação ambiental nas escolas: qual a maneira mais adequada de tratar os resíduos 

produzidos por você?, o qual foi executado pelo grupo da Universidade Federal de Goiás 

(UFG) sob coordenação da professora Dra. Vanessa Gisele Pasqualotto Severino, foram 

desenvolvidas atividades cujo foco foi a inserção da EA em escolas de ensino básico. Todas 

as atividades foram estruturadas levando-se em consideração os níveis cognitivos das turmas 

e a adequação dos conhecimentos a serem abordados visando à tomada de decisões, por parte 

dos alunos, a partir das temáticas discutidas e dos princípios da EA como elemento de 

formação crítica.    

Neste livro serão apresentadas as atividades que envolveram os seguintes temas 

discutidos nas escolas: reciclagem, compostagem & horta escolar, descarte adequado de 

medicamentos e reutilização de óleos de fritura na produção de sabão líquido com pH 

ajustado. Salientamos que as atividades desenvolvidas nas escolas foram organizadas de 

maneira a despertar o interesse dos estudantes no sentido de possibilitar o maior envolvimento 

dos mesmos nas discussões. Para isso, foram utilizadas estratégias como palestras, oficinas, 

gincana e elaboração de cartilha. Nos próximos capítulos, essas atividades serão descritas 

evidenciando-se as suas etapas de desenvolvimento, visando dar visibilidade ao papel 

importante que a universidade ocupa na sociedade, em termos de disseminação dos 

conhecimentos produzidos pela mesma. 
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2 - Reciclagem
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Texto elaborado por estudante do Ensino Básico. 

Texto elaborado por estudante do Ensino Básico
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2.1 Apresentação da temática 
Ao se observar o estado de degradação do meio ambiente, entende-se que o local mais 

apropriado para debater tal temática é a escola. A discussão ambiental é considerada uma das 

possibilidades de provocar mudanças tão necessárias no pensar e no agir, pois a sua inserção 

nos diferentes níveis de ensino, de forma que permeie todas as disciplinas do currículo, é uma 

recomendação Federal (Brasil, 1999)4 que torna o meio ambiente um dos temas transversais.  

Loureiro (2004)5 afirma que a EA deve ser vista de maneira crítica, possuindo 

característica transformadora e emancipatória, considerando todos os fatores envolvidos e 

possibilitando um ensino contextualizado de modo a desenvolver no aluno atitudes 

responsáveis relacionadas ao meio ambiente. 

Neste contexto, são abordadas neste livro atividades realizadas em três escolas 

públicas do estado de Goiás, sendo duas situadas em Goiânia [Escola Municipal Francisco 

Cordeiro Brice e Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE-UFG)] e uma 

em Aparecida de Goiânia: Colégio Estadual Elmar Arantes Cabral. 

As atividades foram realizadas no segundo semestre de 2016 e primeiro semestre de 

2017, abarcando um público alvo de 300 indivíduos (alunos e professores). 

Para abordagem do tema reciclagem foi proferida uma palestra, apresentando alguns 

conceitos importantes para o entendimento da reciclagem. Também foram realizadas gincana 

e oficina de materiais sustentáveis com o público alvo. Ao término destas atividades, 

entregou-se aos estudantes uma cartilha elaborada pelo grupo da UFG responsável pelo 

projeto de extensão. O detalhamento das atividades é dado a seguir. 

 

2.2 Palestra 
Antes do início da palestra os 

alunos foram orientados a opinar e/ou 

questionar durante a atividade sobre o 

tema de forma organizada. Portanto, eles 

deveriam levantar a mão para que fossem 

atendidos. 

A palestra preparada teve duração de 30 minutos, sendo empregados recursos 

didáticos como computador portátil e projetor multimídia, apresentando imagens e vídeos 

correlatos aos temas. 
                                            
5 Loureiro, C. F. Trajetórias e Fundamentos da Educação Ambiental. São Paulo: Cortez, 2004. 

“Eu começaria pela reeducação... 
começando pelos projetos nas escolas 

ensinando sobre a reciclagem de 
materiais.” 

 

Texto elaborado por estudante do Ensino Básico 
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Aos alunos foram apresentados, de forma didática, conceitos de reciclagem, materiais 

orgânicos e inorgânicos, lixo e resíduo, coleta seletiva, tempo de decomposição de alguns 

materiais e sustentabilidade. 

No tema resíduo e lixo ocorreram 

questionamentos aos palestrantes sobre a 

diferença entre tais palavras, pois os 

alunos não conheciam os conceitos e 

suas singularidades. Logo, foi exposto 

que lixo é todo material que não pode ser 

(re) aproveitado e resíduo é tudo que 

pode ser (re) utilizado. 

Para exemplificar, foram citadas 

as garrafas PET, as caixas de leite e 

papel toalha usado em fritura. Em 

seguida, foi aberta uma discussão para 

que os alunos apresentassem exemplos e 

a maioria deles citou casos associados ao 

lixo doméstico.  

Na sequência foi abordado o tema 

coleta seletiva, em que os alunos foram 

alertados sobre os resíduos que não podem ser reciclados por falta de manejo da sociedade. 

Ainda, foi apresentada a composição do lixo/resíduo (Tabela 1), fazendo uma interligação 

com o tema abordado. As atividades foram 

fundamentais para os alunos compreenderem os 

próximos tópicos a serem abordados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de 

agosto de 2018 
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Tabela 1 – Dados de composição dos materiais. 
Materiais Tempo 

Lata de alumínio Duzentos anos 

Papel De três a seis meses 

Chiclete (goma de mascar) Cinco anos 

Madeira pintada Treze anos 

Plástico Mais de cem anos 

Lata de aço Dez anos 

Cigarro Cinco a dez anos 

Vidro Indeterminado 

Restos orgânicos Um a três meses 

Fonte: http://thales1v3.blogspot.com/2009/11/tabela-do-tempo-de-de-composicao-do-lixo.html. Acesso em: 27 
de outubro de 2018. 

 

Após a palestra, os estudantes foram convidados a realizar uma atividade relacionada 

aos temas abordados de maneira artística e/ou texto, visando a percepção pela equipe da UFG 

da absorção do conteúdo pelos mesmos. 

 

2.3 Gincana 
Após o desenvolvimento das atividades voltadas à reciclagem, realizou-se durante 

algumas semanas uma gincana 

sustentável, em que os alunos e seus 

professores levaram materiais 

recicláveis para a escola, os quais 

deveriam estar limpos e não 

poderiam ser constituídos de vidro 

e/ou com pontas cortantes, a fim de 

evitar acidentes. 

A gincana consistiu na 

separação dos resíduos trazidos pelo público alvo em 

coletores apropriados, de acordo com a sua cor. 

Os estudantes foram divididos em dois grupos, 

sendo que cada indivíduo se dirigiu ao centro da quadra 

esportiva e/ou sala de aula, coletou um material e o 

“Eu poderia separar o lixo em lugares 
certos, como a coleta seletiva, depósito de 
resíduos tecnológicos, resíduos orgânicos, 

ajudando o mundo.” 
 

Texto elaborado por estudante do Ensino Básico 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto 

de 2018 
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depositou no respectivo coletor (com a cor adequada). Permitiu-se a comunicação entre os 

estudantes, visando à interação efetiva dos mesmos. 

Logo após, houve a contagem dos pontos de cada grupo, conforme apresentado no 

fluxograma 1. 

  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

A gincana foi um momento de diversão e 

aprendizado, em que conceitos importantes de EA e 

multidisciplinaridade (matemática, esforços físicos, 

convivência social e comunicação entre alunos, por 

exemplo) se uniram e promoveram uma interação 

produtiva e consciente no público alvo. 

 

2.4 Oficina de Materiais Recicláveis 
A oficina teve como foco a reciclagem. Assim, os brinquedos apresentados aos alunos 

foram confeccionados com materiais recicláveis, sendo sua pré-montagem realizada 

previamente. Aos alunos e seus professores foi 

atribuída a missão de finalizá-los e enfeitá-los. 

A atividade teve duração de uma hora e 

os brinquedos montados foram: boliche de 

garrafa PET e bolinha feita de papel; carrinhos 

feitos com caixas de leite e tampas de garrafas; 

vai e vem de garrafas PET e bilboquê. Ao 

Fluxograma 1 – Contagem de pontos da gincana sustentável. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de 

agosto de 2018 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 
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término da atividade, os brinquedos foram deixados para os alunos se divertirem durante 

outras atividades da escola.  

A atividade foi um momento de descontração para o público alvo, em que muitas 

opiniões e sugestões foram emitidas em relação ao que mais gostaram e o que poderia ser 

modificado nos brinquedos, bem como relatos de brinquedos que fazem em casa.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 
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2.5 Cartilha Educativa 
Devido a percepção da crise ambiental em que a sociedade está inserida, e buscando a 

fixação dos conceitos de EA pelo público alvo, foi elaborada uma cartilha pelo grupo da UFG, 

partir do levantamento bibliográfico com conceitos de reciclagem & sustentabilidade. 

A cartilha contemplou quatro tópicos (reciclagem, coleta seletiva, o uso dos 3R’s da 

sustentabilidade e lixo orgânico), os quais foram produzidos com imagens, dados, charges e 

textos, abordando as formas corretas de descarte do lixo e resíduo, informações sobre a 

quantidade de produção de lixo por pessoa, o local onde o lixo será descartado, os problemas 

do destino incorreto, as consequências de práticas ambientais incorretas (descarte em ruas), a 

política dos 3R’s da sustentabilidade, a coleta seletiva e o lixo orgânico. Alguns fragmentos 

da cartilha são apresentados a seguir, a qual foi entregue ao público alvo. 
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A cartilha contemplou quatro tópicos (reciclagem, coleta seletiva, o uso dos 3R’s da 

sustentabilidade e lixo orgânico), os quais foram produzidos com imagens, dados, charges e 

textos, abordando as formas corretas de descarte do lixo e resíduo, informações sobre a 

quantidade de produção de lixo por pessoa, o local onde o lixo será descartado, os problemas 

do destino incorreto, as consequências de práticas ambientais incorretas (descarte em ruas), a 

política dos 3R’s da sustentabilidade, a coleta seletiva e o lixo orgânico. Alguns fragmentos 

da cartilha são apresentados a seguir, a qual foi entregue ao público alvo. 
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3. Compostagem e 
horta escolar
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3.1 Importância da Compostagem 
Com o crescimento da população, a geração dos 

resíduos sólidos urbanos vem aumentando 

gradativamente a cada ano, constituindo um grande 

problema ambiental para sociedade.  

Os resíduos domiciliares consistem em 67% de 

alimentos descartados nos lixos comuns.6 Como os 

mesmos possuem origem orgânica, é necessário um 

tratamento quando descartado. Assim, uma forma de 

exercer tal ação é realizar a compostagem. 

Neste contexto, visando promover discussões 

acerca do tema, inicialmente proferiu-se uma palestra ao 

público alvo, explicando-lhe o conceito de 

compostagem, bem como sua importância ambiental e 

social. Em seguida, realizou-se uma oficina de 

implementação da horta escolar com compostagem, buscando a internalização prática da 

teoria abordada. 

 

3.2 Palestra 
Antes do início da palestra os alunos foram orientados a opinar e/ou questionar 

durante a atividade sobre o tema de forma organizada. Portanto, eles deveriam levantar a mão 

para que fossem atendidos. 

A palestra preparada teve duração de 20 minutos, em que foram abordados os 

seguintes tópicos: 

 

 O que é compostagem; 

 As fases da compostagem; 

 O que pode ser utilizado como composteira; 

 O que pode e o que não pode ser colocado dentro de uma composteira; 

 O ciclo da compostagem; 

 Agrotóxicos e saúde. 

                                            
6 Reis, M. F. P.; Ellwanger, R. M.; Hoffmann, M. S. A Produção de Composto Orgânico em uma 
Unidade de Triagem e Compostagem. Revista Brasileira de Agroecologia. Rio Grande do Sul – RS, 
Brasil. Vol. 1, no 1, p. 1057-1060, 2006. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 

de agosto de 2018 
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Os tópicos abordados foram elos para as atividades realizadas pelos alunos durante a 

oficina. 

 

3.3 Oficina de Elaboração de Composteira e Implantação da Horta Escolar  
Uma reunião foi promovida pelo grupo da UFG 

em uma das escolas participantes da ação, em que se 

tratou de atividades relacionadas ao reaproveitamento de 

resíduos orgânicos gerados naquele local. 

Neste contexto, os alunos participaram, 

inicialmente, de uma atividade demonstrativa de 

construção de uma composteira na sala de aula, 

utilizando os materiais apresentados a seguir. 

Na ocasião, os mesmos foram indagados sobre 

quais materiais poderiam ser utilizados e quais não 

poderiam, bem como o motivo da não utilização. Ainda 

durante a atividade, foi explicado aos estudantes o efeito 

do pH no solo e a importância dos compostos cítricos, bem 

como a não utilização de derivados de leite e carne, pois tais materiais comprometem o 

processo da compostagem, além de atrair moscas. 
 

Balde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: 
http://www.leveelimpe.com.br/produto/b
alde-plastico-10l-plasvale-163-azul/. 
Acesso em: 12 de agosto de 2018. 

 

Mesa  

 
 
Fonte: 
https://produto.mercadolivre.com.br/
MLB-973046510-mesa-plastica-
quadrada-70-x-70-branca-_JM. 
Acesso em: 12 de agosto de 2018. 

 

Cascas de legumes 

 
 
Fonte: 
https://serbiotrendies.com/rankings/verduras/
mais-vitamina-c. Acesso em: 12 de agosto 
de 2018. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 

09 de agosto de 2018 

 

Cascas de ovos 

 

 

Terra 

 

 

Minhocas 

 

 
A partir desta ação, o professor da disciplina de Ciências da primeira fase do Ensino 

Fundamental propôs a implantação da horta escolar, ficando responsável pela organização do 

material necessário para a execução do trabalho. 

O preparo do local destinado à 

horta foi realizado por funcionários da 

prefeitura da cidade de Goiânia, pois a 

mesma possui um projeto social voltado 

ao plantio, em que se ensina sobre o 

cultivo de hortaliças e incentiva-se a 

alimentação saudável dos estudantes.7 

A manutenção da horta foi realizada 

todos os dias pelos alunos, com a supervisão do professor e funcionários da escola. 

Posteriormente, os estudantes foram convidados a realizar uma atividade relacionada 

aos temas abordados durante a palestra e a oficina, em que os mesmos poderiam apresentar de 

maneira artística e/ou textual suas percepções das ações executadas. 

                                            
7 Projeto Horta Escolar incentiva alimentação saudável em instituições educacionais. Disponível 
em:</http://www4.goiania.go.gov.br/portal/pagina/?pagina= noticias&s=1&tt=not&cd=12320&fn=true>. 
Acesso em: 11 de julho de 2018. 

Fonte: 
http://www.mulheresdicas.com/sa
ude-da-mulher/11-usos-
inusitados-da-casca-de-ovo.html. 
Acesso em: 12 de agosto de 
2018. 

Fonte: 
https://pt.pngtree.com/freepng/
a-pile-of-black-
soil_2977766.html. Acesso 
em: 12 de agosto de 2018. 

Fonte: 
https://pt.pngtree.com/freepng/a-
pile-of-black-soil_2977766.html. 
Acesso em: 12 de agosto de 2018. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 
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  “...Eu também aprendi o que pode e o que não pode. Pode 
pôr casca de banana e casca de rabanete e muito mais, e 

a aula foi muito boa...” 
Texto elaborado por estudante do Ensino Básico  
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4. Descarte de
medicamentos

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018

Os autores registram e agradecem a valiosa colaboração de Tiago Mota da Silva e funcionários da pre-
feitura de Goiânia na realizacao das atividades apresentadas neste capítulo.
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4. Descarte de
medicamentos

“Eu aprendi muito sobre os medicamentos, inclusive a 
forma de ser guardado, de ser usado, de ser até 

descartado da maneira correta, pois se for descartado da 
maneira errada pode prejudicar o nosso meio ambiente, 
por exemplo, a água que bebemos pode ser alterada por 

conta dos analgésicos.”
 

Texto elaborado por estudante do Ensino Básico

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018
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4.1 Apresentação 

O grande avanço dos fármacos, bem como das pesquisas voltadas a novos tratamentos 

trouxeram inúmeros benefícios à população, proporcionando um aumento considerável na 

produção de medicamentos e na disponibilidade para comercialização e consumo. 

A automedicação é uma prática comum na população brasileira, sendo comum em 

residências encontrar remédios para tratamento de vários sintomas. Dessa forma, torna-se 

necessário se preocupar com a data de validade dos remédios, pois estes se tornam 

ineficientes ou parcialmente eficazes quando vencidos. 

Assim, surge a preocupação com o descarte adequado dos medicamentos fora do prazo 

de validade. A questão principal é: onde e qual a forma mais apropriada de descartá-los? 

Os fármacos são considerados resíduos 

químicos, e quando descartados de forma inadequada 

como, por exemplo, na água, não são removidos por 

tratamento tradicional, por possuírem alto potencial 

bioacumulador e baixa biodegradação.8 Portanto, 

torna-se importante a conscientização sobre o descarte 

correto dos medicamentos.  

Nesse sentido, as atividades apresentadas a 

seguir tiveram como objetivo apresentar ao público 

alvo conceitos voltados à poluição de solos e águas 

por medicamentos descartados indevidamente, e os 

locais de coleta de fármacos fora da validade em 

Goiânia. 

4.2 Palestra 

Para realização desta atividade foi proposta uma parceria com o Centro Acadêmico 

(CA) do Curso de Farmácia da UFG. 

A palestra teve duração de 20 minutos e um membro representante do CA abordou 

conceitos de remédio, a importância de consumir medicamentos apenas com prescrição 

médica, o local adequado para guardá-los, quais os perigos de guarda-los ao alcance de 

crianças e animais, a importância do descarte correto e a consequência do descarte incorreto.  

 

                                            
8 Bueno, C. S.; Weber, D.; Oliveira, K. R. Farmácia Caseira e Descarte de Medicamentos no Bairro Luiz 
Fogliatto do Município de Ijuí – RS. Revista de Ciências Farmacêuticas Básica e Aplicada. Ijuí – RS, Brasil, 
Vol. 30, no 2, p. 75-82, 2009. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 

09 de agosto de 2018 
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4.3 Oficina sobre Descarte de Medicamentos 

Uma oficina sobre o descarte de medicamentos foi realizada com o público alvo, 

visando a internalização do conteúdo abordado na palestra. Para tanto, empregou-se os 

materiais apresentados a seguir: placa de alumínio contendo a planta de uma casa com 

cozinha, sala de estar e um banheiro, mobiliada, e ímãs enfeitados. 

  

Fonte:https://www.kalunga.com.br/prod/ima-magnetico-fixador-de-
lembretes-redondo-colorido-easy-office/488145. Acesso em: 21 de 
setembro de 2018. 

Fonte:http://www.studiobarreto.com.br/painel-
magnetico.html. Acesso em: 26 de setembro de 2018. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. Acesso em: 26 de setembro de 2018.  

 
Ao público alvo foram 

apresentados os materiais, instigando-o 

sobre o local adequado de 

armazenamento de medicamentos. Desse 

modo, os estudantes deveriam colocar o 

ímã no local da placa de alumínio onde 

julgavam correto, e explicar o motivo 

dos demais locais serem inapropriados 

para tal ação. Esta atividade teve 

duração de 15 minutos, e por ser lúdica, despertou muito interesse do público alvo. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 
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“... Mantenha longe do alcance de crianças e 

animais domésticos. Guarde em local seco.” 
Texto elaborado por estudante do Ensino Básico 

  

 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 

Posteriormente, a equipe da UFG convidou os estudantes para redigirem um texto 

(Figura 5), de no mínimo de 15 linhas, expressando sua percepção com relação aos temas 

abordados na atividade realizada. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Textos elaborados por estudantes do Ensino Básico 

 

“Temos que ter cuidado com o armazenamento, 

não deixando ao calor do sol, garantindo sua 

estabilidade e efetividade, verificando a data de 

validade.” 

 

“Não deixar no alcance de 

crianças, e qualquer remédio 

ingerido em muita quantidade pode 

ter uma intoxicação.” 

“Uma coisa bastante 

importante é sempre ficar 

de olho na data de 

validade.“ 

Posteriormente, a equipe da UFG convidou os estudantes para redigirem um texto 

(Figura 5), de no mínimo de 15 linhas, expressando sua percepção com relação aos temas 

abordados na atividade realizada. 
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Posteriormente, a equipe da UFG convidou os estudantes para redigirem um texto 

(Figura 5), de no mínimo de 15 linhas, expressando sua percepção com relação aos temas 

abordados na atividade realizada. 
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Os autores registram e 

agradecem a valiosa colaboração 

de João Batista da Silva Filho e 

Enavlin Tomás de Souza Costa 

na realização das atividades 

apresentadas neste capítulo. 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Acesso em: 26 de setembro de 2018. 
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5. Reutilização de óleo 
de fritura para produção 

de sabão líquido
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5.1 Apresentação  
Muitas pessoas fazem uso diário do óleo vegetal em sua alimentação, especialmente 

em frituras. No entanto, o descarte adequado do mesmo muitas vezes é ignorado pela 

população, sendo comum 

realizá-lo na rede de esgoto, 

provocando a contaminação da 

água dos rios e gerando 

consequências danosas ao meio 

ambiente. 

Por outro lado, se o óleo 

residual de fritura for 

reutilizado, este torna-se um 

resíduo em potencial, servindo 

como matéria-prima para vários produtos, tais como biodiesel, tinta, sabão, detergente, dentre 

outros.9 

Neste contexto, para a discussão desta temática na escola visando a mudança de 

hábitos e atitudes do público alvo e seus familiares, foi organizada uma oficina de produção 

de sabão líquido com pH ajustado.  

 

5.2 Oficina  
A oficina foi realizada no pátio da 

escola, contando com a participação ativa 

de 50 alunos do Ensino Médio, os quais 

foram instruídos sobre os cuidados no 

manuseio de produtos químicos.  

Em seguida, os alunos foram 

separados em dez grupos com cinco 

integrantes em cada, e todos iniciaram o experimento. 

Todo o experimento foi acompanhado pelo professor das disciplinas de Química e 

Biologia da escola, além do diretor e de uma professora de apoio devido à presença uma aluna 

com deficiência auditiva. 

                                            
9 Wildner, L. B. A.; Hillig, C. Reciclagem de Óleo Comestível e Fabricação de Sabão como 
Instrumento de Educação Ambiental. Revista Eletrônica em Gestão, Educação e Tecnologia 
Ambiental. Santa Maria – RS, Brasil. Vol. 5, n° 5, p. 813-824, 2012. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 
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Os alunos primeiramente dissolveram 70 g de soda cáustica em 100 mL de água 

gelada e esperaram esfriar. O professor os alertou sobre o desprendimento de calor (reação 

exotérmica) e alguns gases durante esse primeiro processo e que deveriam tomar cuidado. 

Após o resfriamento, os alunos acrescentaram 200 mL de óleo de fritura e mexeram 

vigorosamente. Em seguida, adicionaram 100 mL de etanol, prosseguindo com a agitação até 

a obtenção de uma pasta lisa. Por fim, acrescentaram água fervente aos poucos até obter o 

sabão líquido homogêneo. 

Alguns conceitos de reação de saponificação e pH foram discutidos com o público 

alvo, incentivando-o a medir com fita de teste de pH universal o sabão obtido. O valor de pH 

observado foi de 14 e então foi explicado que o sabão deveria ter um pH entre 8 e 10, pois ao 

usá-lo sem o ajuste, possivelmente danificaria as roupas e as mãos. Então, foram adicionadas 

8 colheres (sopa) de ácido bórico, agitando até dissolver completa. Posteriormente, mediu-se 

novamente o pH obtendo um valor de 8. Esse fenômeno possibilitou a discussão de reações 

ácido-base.   

Com relação à percepção da equipe executora em relação ao público-alvo, observou-se 

bastante entusiasmo do mesmo, especialmente ao ensiná-los sobre a importância do ajuste do 

pH. Muitos relataram que seus familiares têm o hábito de fazer sabão e que a partir de então 

os ensinaria sobre a importância do uso do ácido bórico, um reagente barato e útil para o 

ajuste do pH. Com as discussões promovidas que correlacionaram a Química com a produção 

de um produto do dia-a-dia, o sabão, notou-se um despertar de interesse nos alunos, o que os 

ajudou a compreender algumas definições apresentadas em sala de aula. 
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Os autores registram e agradecem a valiosa colaboração de Felipe Andrade 

Ferreira Pires na realização das atividades apresentadas neste capítulo. 

Fonte: Arquivo pessoal. Data de acesso: 09 de agosto de 2018 
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6. Considerações 
Finais
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Embora a discussão ambiental tenha sido inserida nos currículos dos diversos níveis de 

ensino, da educação básica à educação superior, desde as três últimas décadas, tal inserção 

não necessariamente resultou em avanços no que diz respeito aos problemas resultantes do 

mau uso dos recursos naturais e da degradação ambiental. 

A partir disso, entende-se que o processo de EA nas diversas etapas de ensino se 

configura como um processo longo e lento, em que a conscientização ou sensibilização 

precisam ser buscadas de maneira coerente com uma visão mais crítica que não apenas 

apresente os conceitos, mas que os discuta contextualizando os temas, evidenciando os 

problemas e aproximando-os do cotidiano dos estudantes. 

Nesse sentido, o papel da universidade, como produtora de conhecimentos, se faz de 

suma importância também na disseminação desses saberes construídos. Ao estabelecer um 

diálogo em que emerge a interação entre pesquisadores e graduandos e professores e alunos 

da educação básica, a universidade se torna corresponsável por relacionar o conhecimento 

científico ao conhecimento escolar em um movimento de apropriação de saberes pelos 

estudantes a partir da mediação dos pesquisadores. 

Compreendemos que os resultados do desenvolvimento do projeto apresentado, para 

além de se configurarem como importantes no contexto do ensino superior, contribuíram para 

levar outros e novos olhares para a discussão ambiental nas escolas públicas de Goiânia e 

Aparecida de Goiânia, evidenciando que ainda há muito a se fazer. No entanto, as relações 

estabelecidas entre pessoas e saberes possibilitaram a abordagem de uma EA mais crítica e 

contextualizada, oportunizando aos estudantes da educação básica a compreensão de temas 

que podem lhes auxiliar a tomar decisões menos danosas ao ser humano e ao meio ambiente. 
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